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Atualmente muito se tem
discutido a respeito de uma
educação bilíngue para os
Surdos, e várias questões têm
sido levantadas com relação
ao lugar da fonoaudiologia.

Estes questionamentos
decorrem de dois fatores. O
primeiro deles refere-se à pró-
pria ideologia da educação
bilíngie que propõe um mo-

delo educacional que difere
do modelo clínico/terapêu-
tico utilizado, há mais de um

século, na educação dos Sur-
dos, e no qual o fonoau-
diólogo tem um papel funda-

mental.
O outro fator está relacio-

nado ao posicionamento ma-
joritário na fonoaudiologia,
que vê o fonoaudiólogo como
um profissional que tem,
como preocupação central, as
questões relativas à fala e ao
treinamento auditivo dos Sur-
dos. Melhor dizendo, o fono-
audiólogo como reabilitador
dos “deficientes auditivos”,
vistos como incompletos fren-
te ao modelo de normalida-
de ouvinte concebido como
padrão. Este profissional, as-  

sim considerado, tem um tra-
balho que contraria os princí-
pios básicos do modelo bilín-
gúe de educação dos Surdos,
posicionando-se numa práti-
ca clínica que desrespeita a
diferença destes indivíduos,
sua língua e cultura.
A nosso ver, a permanên-

cia da fonoaudiologia neste
lugar é fruto de alguns pres-
supostos que necessitam ser
discutidos e revistos.

Primeiramente, há uma di-
ficuldade na própria área da
fonoaudiologia em compre-
ender a questão da Língua de
Sinais, surdez e pessoa Surda
de forma diferente da tradici-
onal. Presos à concepções da
surdez como uma patologia,
alguns profissionais ainda
consideram os Sinais como
uma forma incompleta e infe-
rior de expressão. Assumem
que somente a língua oral
permite os processos mais
refinados de uma língua tor-
nando-se, portanto, funda-
mental a realização de um tra-
balho auditivo e de fala. Con-
sideram que a Língua de Si-
nais não é umalíngua comple-
ta, capaz de levar os indivídu-
os à linguagem e descarac-
terizam o papel do fonoau-
diólogo, caso este adote o uso
de Sinais em suas terapias.
Argumentam que,se a Língua
de Sinais fosse suficiente para
o desenvolvimento dos Sur-
dos, não haveria razão para a
presença de um trabalho
fonoaudiológico com estes
indivíduos.
O mesmo decorre por par-

te dos profissionais da educa-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

41

 

“
u
u
.
.
.

c
s
.
.
.
o
.
.
.

o
,

Língua de Sinais e

Fonoaudiologia *

Ana Claudia B. Lodi

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP na
Habilitação EDAC.

Kathryn M. P Harrison

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP
Diretora de Clínica da

DERDIC/PUCSP

*Parte deste artigofoi apresentado na Mesa
Redonda: Sinais e Fala: suaspossibilidades do HI

Simpósio sobre Comunicação — DERDIC—
Pensando a Surdez, em outubro de 1998.  

Atualmente muito se tem
discutido a respeito de uma
educação bilíngue para os
Surdos, e várias questões têm
sido levantadas com relação
ao lugar da fonoaudiologia.

Estes questionamentos
decorrem de dois fatores. O
primeiro deles refere-se à pró-
pria ideologia da educação
bilíngie que propõe um mo-

delo educacional que difere
do modelo clínico/terapêu-
tico utilizado, há mais de um

século, na educação dos Sur-
dos, e no qual o fonoau-
diólogo tem um papel funda-

mental.
O outro fator está relacio-

nado ao posicionamento ma-
joritário na fonoaudiologia,
que vê o fonoaudiólogo como
um profissional que tem,
como preocupação central, as
questões relativas à fala e ao
treinamento auditivo dos Sur-
dos. Melhor dizendo, o fono-
audiólogo como reabilitador
dos “deficientes auditivos”,
vistos como incompletos fren-
te ao modelo de normalida-
de ouvinte concebido como
padrão. Este profissional, as-  

sim considerado, tem um tra-
balho que contraria os princí-
pios básicos do modelo bilín-
gúe de educação dos Surdos,
posicionando-se numa práti-
ca clínica que desrespeita a
diferença destes indivíduos,
sua língua e cultura.
A nosso ver, a permanên-

cia da fonoaudiologia neste
lugar é fruto de alguns pres-
supostos que necessitam ser
discutidos e revistos.

Primeiramente, há uma di-
ficuldade na própria área da
fonoaudiologia em compre-
ender a questão da Língua de
Sinais, surdez e pessoa Surda
de forma diferente da tradici-
onal. Presos à concepções da
surdez como uma patologia,
alguns profissionais ainda
consideram os Sinais como
uma forma incompleta e infe-
rior de expressão. Assumem
que somente a língua oral
permite os processos mais
refinados de uma língua tor-
nando-se, portanto, funda-
mental a realização de um tra-
balho auditivo e de fala. Con-
sideram que a Língua de Si-
nais não é umalíngua comple-
ta, capaz de levar os indivídu-
os à linguagem e descarac-
terizam o papel do fonoau-
diólogo, caso este adote o uso
de Sinais em suas terapias.
Argumentam que,se a Língua
de Sinais fosse suficiente para
o desenvolvimento dos Sur-
dos, não haveria razão para a
presença de um trabalho
fonoaudiológico com estes
indivíduos.
O mesmo decorre por par-

te dos profissionais da educa-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

41

 

“
u
u
.
.
.

c
s
.
.
.
o
.
.
.

o
,

Língua de Sinais e

Fonoaudiologia *

Ana Claudia B. Lodi

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP na
Habilitação EDAC.

Kathryn M. P Harrison

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP
Diretora de Clínica da

DERDIC/PUCSP

*Parte deste artigofoi apresentado na Mesa
Redonda: Sinais e Fala: suaspossibilidades do HI

Simpósio sobre Comunicação — DERDIC—
Pensando a Surdez, em outubro de 1998.  

Atualmente muito se tem
discutido a respeito de uma
educação bilíngue para os
Surdos, e várias questões têm
sido levantadas com relação
ao lugar da fonoaudiologia.

Estes questionamentos
decorrem de dois fatores. O
primeiro deles refere-se à pró-
pria ideologia da educação
bilíngie que propõe um mo-

delo educacional que difere
do modelo clínico/terapêu-
tico utilizado, há mais de um

século, na educação dos Sur-
dos, e no qual o fonoau-
diólogo tem um papel funda-

mental.
O outro fator está relacio-

nado ao posicionamento ma-
joritário na fonoaudiologia,
que vê o fonoaudiólogo como
um profissional que tem,
como preocupação central, as
questões relativas à fala e ao
treinamento auditivo dos Sur-
dos. Melhor dizendo, o fono-
audiólogo como reabilitador
dos “deficientes auditivos”,
vistos como incompletos fren-
te ao modelo de normalida-
de ouvinte concebido como
padrão. Este profissional, as-  

sim considerado, tem um tra-
balho que contraria os princí-
pios básicos do modelo bilín-
gúe de educação dos Surdos,
posicionando-se numa práti-
ca clínica que desrespeita a
diferença destes indivíduos,
sua língua e cultura.
A nosso ver, a permanên-

cia da fonoaudiologia neste
lugar é fruto de alguns pres-
supostos que necessitam ser
discutidos e revistos.

Primeiramente, há uma di-
ficuldade na própria área da
fonoaudiologia em compre-
ender a questão da Língua de
Sinais, surdez e pessoa Surda
de forma diferente da tradici-
onal. Presos à concepções da
surdez como uma patologia,
alguns profissionais ainda
consideram os Sinais como
uma forma incompleta e infe-
rior de expressão. Assumem
que somente a língua oral
permite os processos mais
refinados de uma língua tor-
nando-se, portanto, funda-
mental a realização de um tra-
balho auditivo e de fala. Con-
sideram que a Língua de Si-
nais não é umalíngua comple-
ta, capaz de levar os indivídu-
os à linguagem e descarac-
terizam o papel do fonoau-
diólogo, caso este adote o uso
de Sinais em suas terapias.
Argumentam que,se a Língua
de Sinais fosse suficiente para
o desenvolvimento dos Sur-
dos, não haveria razão para a
presença de um trabalho
fonoaudiológico com estes
indivíduos.
O mesmo decorre por par-

te dos profissionais da educa-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

41

 

“
u
u
.
.
.

c
s
.
.
.
o
.
.
.

o
,

Língua de Sinais e

Fonoaudiologia *

Ana Claudia B. Lodi

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP na
Habilitação EDAC.

Kathryn M. P Harrison

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP
Diretora de Clínica da

DERDIC/PUCSP

*Parte deste artigofoi apresentado na Mesa
Redonda: Sinais e Fala: suaspossibilidades do HI

Simpósio sobre Comunicação — DERDIC—
Pensando a Surdez, em outubro de 1998.  

Atualmente muito se tem
discutido a respeito de uma
educação bilíngue para os
Surdos, e várias questões têm
sido levantadas com relação
ao lugar da fonoaudiologia.

Estes questionamentos
decorrem de dois fatores. O
primeiro deles refere-se à pró-
pria ideologia da educação
bilíngie que propõe um mo-

delo educacional que difere
do modelo clínico/terapêu-
tico utilizado, há mais de um

século, na educação dos Sur-
dos, e no qual o fonoau-
diólogo tem um papel funda-

mental.
O outro fator está relacio-

nado ao posicionamento ma-
joritário na fonoaudiologia,
que vê o fonoaudiólogo como
um profissional que tem,
como preocupação central, as
questões relativas à fala e ao
treinamento auditivo dos Sur-
dos. Melhor dizendo, o fono-
audiólogo como reabilitador
dos “deficientes auditivos”,
vistos como incompletos fren-
te ao modelo de normalida-
de ouvinte concebido como
padrão. Este profissional, as-  

sim considerado, tem um tra-
balho que contraria os princí-
pios básicos do modelo bilín-
gúe de educação dos Surdos,
posicionando-se numa práti-
ca clínica que desrespeita a
diferença destes indivíduos,
sua língua e cultura.
A nosso ver, a permanên-

cia da fonoaudiologia neste
lugar é fruto de alguns pres-
supostos que necessitam ser
discutidos e revistos.

Primeiramente, há uma di-
ficuldade na própria área da
fonoaudiologia em compre-
ender a questão da Língua de
Sinais, surdez e pessoa Surda
de forma diferente da tradici-
onal. Presos à concepções da
surdez como uma patologia,
alguns profissionais ainda
consideram os Sinais como
uma forma incompleta e infe-
rior de expressão. Assumem
que somente a língua oral
permite os processos mais
refinados de uma língua tor-
nando-se, portanto, funda-
mental a realização de um tra-
balho auditivo e de fala. Con-
sideram que a Língua de Si-
nais não é umalíngua comple-
ta, capaz de levar os indivídu-
os à linguagem e descarac-
terizam o papel do fonoau-
diólogo, caso este adote o uso
de Sinais em suas terapias.
Argumentam que,se a Língua
de Sinais fosse suficiente para
o desenvolvimento dos Sur-
dos, não haveria razão para a
presença de um trabalho
fonoaudiológico com estes
indivíduos.
O mesmo decorre por par-

te dos profissionais da educa-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

41

 

“
u
u
.
.
.

c
s
.
.
.
o
.
.
.

o
,

Língua de Sinais e

Fonoaudiologia *

Ana Claudia B. Lodi

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP na
Habilitação EDAC.

Kathryn M. P Harrison

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP
Diretora de Clínica da

DERDIC/PUCSP

*Parte deste artigofoi apresentado na Mesa
Redonda: Sinais e Fala: suaspossibilidades do HI

Simpósio sobre Comunicação — DERDIC—
Pensando a Surdez, em outubro de 1998.  

Atualmente muito se tem
discutido a respeito de uma
educação bilíngue para os
Surdos, e várias questões têm
sido levantadas com relação
ao lugar da fonoaudiologia.

Estes questionamentos
decorrem de dois fatores. O
primeiro deles refere-se à pró-
pria ideologia da educação
bilíngie que propõe um mo-

delo educacional que difere
do modelo clínico/terapêu-
tico utilizado, há mais de um

século, na educação dos Sur-
dos, e no qual o fonoau-
diólogo tem um papel funda-

mental.
O outro fator está relacio-

nado ao posicionamento ma-
joritário na fonoaudiologia,
que vê o fonoaudiólogo como
um profissional que tem,
como preocupação central, as
questões relativas à fala e ao
treinamento auditivo dos Sur-
dos. Melhor dizendo, o fono-
audiólogo como reabilitador
dos “deficientes auditivos”,
vistos como incompletos fren-
te ao modelo de normalida-
de ouvinte concebido como
padrão. Este profissional, as-  

sim considerado, tem um tra-
balho que contraria os princí-
pios básicos do modelo bilín-
gúe de educação dos Surdos,
posicionando-se numa práti-
ca clínica que desrespeita a
diferença destes indivíduos,
sua língua e cultura.
A nosso ver, a permanên-

cia da fonoaudiologia neste
lugar é fruto de alguns pres-
supostos que necessitam ser
discutidos e revistos.

Primeiramente, há uma di-
ficuldade na própria área da
fonoaudiologia em compre-
ender a questão da Língua de
Sinais, surdez e pessoa Surda
de forma diferente da tradici-
onal. Presos à concepções da
surdez como uma patologia,
alguns profissionais ainda
consideram os Sinais como
uma forma incompleta e infe-
rior de expressão. Assumem
que somente a língua oral
permite os processos mais
refinados de uma língua tor-
nando-se, portanto, funda-
mental a realização de um tra-
balho auditivo e de fala. Con-
sideram que a Língua de Si-
nais não é umalíngua comple-
ta, capaz de levar os indivídu-
os à linguagem e descarac-
terizam o papel do fonoau-
diólogo, caso este adote o uso
de Sinais em suas terapias.
Argumentam que,se a Língua
de Sinais fosse suficiente para
o desenvolvimento dos Sur-
dos, não haveria razão para a
presença de um trabalho
fonoaudiológico com estes
indivíduos.
O mesmo decorre por par-

te dos profissionais da educa-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

41

 

“
u
u
.
.
.

c
s
.
.
.
o
.
.
.

o
,

Língua de Sinais e

Fonoaudiologia *

Ana Claudia B. Lodi

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP na
Habilitação EDAC.

Kathryn M. P Harrison

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP
Diretora de Clínica da

DERDIC/PUCSP

*Parte deste artigofoi apresentado na Mesa
Redonda: Sinais e Fala: suaspossibilidades do HI

Simpósio sobre Comunicação — DERDIC—
Pensando a Surdez, em outubro de 1998.  

Atualmente muito se tem
discutido a respeito de uma
educação bilíngue para os
Surdos, e várias questões têm
sido levantadas com relação
ao lugar da fonoaudiologia.

Estes questionamentos
decorrem de dois fatores. O
primeiro deles refere-se à pró-
pria ideologia da educação
bilíngie que propõe um mo-

delo educacional que difere
do modelo clínico/terapêu-
tico utilizado, há mais de um

século, na educação dos Sur-
dos, e no qual o fonoau-
diólogo tem um papel funda-

mental.
O outro fator está relacio-

nado ao posicionamento ma-
joritário na fonoaudiologia,
que vê o fonoaudiólogo como
um profissional que tem,
como preocupação central, as
questões relativas à fala e ao
treinamento auditivo dos Sur-
dos. Melhor dizendo, o fono-
audiólogo como reabilitador
dos “deficientes auditivos”,
vistos como incompletos fren-
te ao modelo de normalida-
de ouvinte concebido como
padrão. Este profissional, as-  

sim considerado, tem um tra-
balho que contraria os princí-
pios básicos do modelo bilín-
gúe de educação dos Surdos,
posicionando-se numa práti-
ca clínica que desrespeita a
diferença destes indivíduos,
sua língua e cultura.
A nosso ver, a permanên-

cia da fonoaudiologia neste
lugar é fruto de alguns pres-
supostos que necessitam ser
discutidos e revistos.

Primeiramente, há uma di-
ficuldade na própria área da
fonoaudiologia em compre-
ender a questão da Língua de
Sinais, surdez e pessoa Surda
de forma diferente da tradici-
onal. Presos à concepções da
surdez como uma patologia,
alguns profissionais ainda
consideram os Sinais como
uma forma incompleta e infe-
rior de expressão. Assumem
que somente a língua oral
permite os processos mais
refinados de uma língua tor-
nando-se, portanto, funda-
mental a realização de um tra-
balho auditivo e de fala. Con-
sideram que a Língua de Si-
nais não é umalíngua comple-
ta, capaz de levar os indivídu-
os à linguagem e descarac-
terizam o papel do fonoau-
diólogo, caso este adote o uso
de Sinais em suas terapias.
Argumentam que,se a Língua
de Sinais fosse suficiente para
o desenvolvimento dos Sur-
dos, não haveria razão para a
presença de um trabalho
fonoaudiológico com estes
indivíduos.
O mesmo decorre por par-

te dos profissionais da educa-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

41

 

“
u
u
.
.
.

c
s
.
.
.
o
.
.
.

o
,

Língua de Sinais e

Fonoaudiologia *

Ana Claudia B. Lodi

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP na
Habilitação EDAC.

Kathryn M. P Harrison

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP
Diretora de Clínica da

DERDIC/PUCSP

*Parte deste artigofoi apresentado na Mesa
Redonda: Sinais e Fala: suaspossibilidades do HI

Simpósio sobre Comunicação — DERDIC—
Pensando a Surdez, em outubro de 1998.  

Atualmente muito se tem
discutido a respeito de uma
educação bilíngue para os
Surdos, e várias questões têm
sido levantadas com relação
ao lugar da fonoaudiologia.

Estes questionamentos
decorrem de dois fatores. O
primeiro deles refere-se à pró-
pria ideologia da educação
bilíngie que propõe um mo-

delo educacional que difere
do modelo clínico/terapêu-
tico utilizado, há mais de um

século, na educação dos Sur-
dos, e no qual o fonoau-
diólogo tem um papel funda-

mental.
O outro fator está relacio-

nado ao posicionamento ma-
joritário na fonoaudiologia,
que vê o fonoaudiólogo como
um profissional que tem,
como preocupação central, as
questões relativas à fala e ao
treinamento auditivo dos Sur-
dos. Melhor dizendo, o fono-
audiólogo como reabilitador
dos “deficientes auditivos”,
vistos como incompletos fren-
te ao modelo de normalida-
de ouvinte concebido como
padrão. Este profissional, as-  

sim considerado, tem um tra-
balho que contraria os princí-
pios básicos do modelo bilín-
gúe de educação dos Surdos,
posicionando-se numa práti-
ca clínica que desrespeita a
diferença destes indivíduos,
sua língua e cultura.
A nosso ver, a permanên-

cia da fonoaudiologia neste
lugar é fruto de alguns pres-
supostos que necessitam ser
discutidos e revistos.

Primeiramente, há uma di-
ficuldade na própria área da
fonoaudiologia em compre-
ender a questão da Língua de
Sinais, surdez e pessoa Surda
de forma diferente da tradici-
onal. Presos à concepções da
surdez como uma patologia,
alguns profissionais ainda
consideram os Sinais como
uma forma incompleta e infe-
rior de expressão. Assumem
que somente a língua oral
permite os processos mais
refinados de uma língua tor-
nando-se, portanto, funda-
mental a realização de um tra-
balho auditivo e de fala. Con-
sideram que a Língua de Si-
nais não é umalíngua comple-
ta, capaz de levar os indivídu-
os à linguagem e descarac-
terizam o papel do fonoau-
diólogo, caso este adote o uso
de Sinais em suas terapias.
Argumentam que,se a Língua
de Sinais fosse suficiente para
o desenvolvimento dos Sur-
dos, não haveria razão para a
presença de um trabalho
fonoaudiológico com estes
indivíduos.
O mesmo decorre por par-

te dos profissionais da educa-

INES

ESPAÇO

DEZ/98

41

 

“
u
u
.
.
.

c
s
.
.
.
o
.
.
.

o
,

Língua de Sinais e

Fonoaudiologia *

Ana Claudia B. Lodi

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP na
Habilitação EDAC.

Kathryn M. P Harrison

Fonoaudióloga Clínica.
Mestre em Distúrbios da

Comunicação pela PUCSP
Professora da Faculdade de

Fonoaudiologia da PUCSP
Diretora de Clínica da

DERDIC/PUCSP

*Parte deste artigofoi apresentado na Mesa
Redonda: Sinais e Fala: suaspossibilidades do HI

Simpósio sobre Comunicação — DERDIC—
Pensando a Surdez, em outubro de 1998.  

Atualmente muito se tem
discutido a respeito de uma
educação bilíngue para os
Surdos, e várias questões têm
sido levantadas com relação
ao lugar da fonoaudiologia.

Estes questionamentos
decorrem de dois fatores. O
primeiro deles refere-se à pró-
pria ideologia da educação
bilíngie que propõe um mo-

delo educacional que difere
do modelo clínico/terapêu-
tico utilizado, há mais de um

século, na educação dos Sur-
dos, e no qual o fonoau-
diólogo tem um papel funda-

mental.
O outro fator está relacio-

nado ao posicionamento ma-
joritário na fonoaudiologia,
que vê o fonoaudiólogo como
um profissional que tem,
como preocupação central, as
questões relativas à fala e ao
treinamento auditivo dos Sur-
dos. Melhor dizendo, o fono-
audiólogo como reabilitador
dos “deficientes auditivos”,
vistos como incompletos fren-
te ao modelo de normalida-
de ouvinte concebido como
padrão. Este profissional, as-  

sim considerado, tem um tra-
balho que contraria os princí-
pios básicos do modelo bilín-
gúe de educação dos Surdos,
posicionando-se numa práti-
ca clínica que desrespeita a
diferença destes indivíduos,
sua língua e cultura.
A nosso ver, a permanên-

cia da fonoaudiologia neste
lugar é fruto de alguns pres-
supostos que necessitam ser
discutidos e revistos.

Primeiramente, há uma di-
ficuldade na própria área da
fonoaudiologia em compre-
ender a questão da Língua de
Sinais, surdez e pessoa Surda
de forma diferente da tradici-
onal. Presos à concepções da
surdez como uma patologia,
alguns profissionais ainda
consideram os Sinais como
uma forma incompleta e infe-
rior de expressão. Assumem
que somente a língua oral
permite os processos mais
refinados de uma língua tor-
nando-se, portanto, funda-
mental a realização de um tra-
balho auditivo e de fala. Con-
sideram que a Língua de Si-
nais não é umalíngua comple-
ta, capaz de levar os indivídu-
os à linguagem e descarac-
terizam o papel do fonoau-
diólogo, caso este adote o uso
de Sinais em suas terapias.
Argumentam que,se a Língua
de Sinais fosse suficiente para
o desenvolvimento dos Sur-
dos, não haveria razão para a
presença de um trabalho
fonoaudiológico com estes
indivíduos.
O mesmo decorre por par-

te dos profissionais da educa-
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ção que também acreditam na
importância da oralidade para
o desenvolvimento dos Sur-
dos. Estes educadores vincu-
lam oralização com aprendi-
zadoda língua escrita, tornan-
do-se fundamental um traba-
lho fonoaudiológico, confor-
me comentado anteriormente.
Um outro ponto a ser dis-

cutido refere-se ao posicio-
namento de alguns profissio-
nais que defendem o modelo
bilíngue de educação para
Surdos, por compreenderem
o Surdo e sua educação de
forma distinta. Nesta concep-
ção, o Surdo deixa de ser vis-
to a partir de uma patologia,
e passa a ser considerado em
sua diferença. Isto é, como
pertencente a uma comunida-
de minoritária, de usuários da
Língua de Sinais, com as mes-
mas capacidades e potencia-
lidades de qualquer indivíduo
ouvinte (Skliar, 1996; Harri-
son, Lodi, de Moura, 1997;
Veinberg, 1997).

Este novo olhar para os
Surdos levou estes profissio-
nais a defenderem a propos-
ta educacional bilíngue, apoi-
ada pela comunidade de Sur-
dos e que pressupõe o reco-
nhecimento ao direito de
aquisição da Língua de Sinais,
ponto central para o desen-
volvimento dos processos
identificatórios pessoais, soci-
ais e culturais, “a partir do
respeito e do reconhecimento

de sua singularidade e espe-
cificidade humana” (Skliar,
1996).

Neste modelo sócio-antro-
pológico de educação,a fono-
audiologia é excluída, porque
ele se desvincula do modelo
clínico/terapêutico de educa-
ção, onde a preocupação está  

centrada em métodos de co-
municação com um indivíduo
portador de uma deficiência,
mais do que ao respeito à di-
ferença.

Nós compartilhamos dos
pressupostos deste modelo
sócio-antropológico de edu-
cação dos Surdos e das con-
cepções de surdez e de pes-
soa Surda em que ele se ba-
seia. Entretanto, acreditamos
que possamos trazer algumas
contribuições no que se refe-

re à fonoaudiologia.

 

indivíduos Surdos na lingua-
gem e que à criança surda
deve ser dado o direito de
adquirir uma primeira língua,
de constituir-se como sujeito
lingúístico da mesma manei-
ra como esta oportunidade é
oferecida à criança ouvinte.
Não temos a menor dúvida de
que a única língua capaz de
propiciar este desenvolvimen-
to linguístico pleno dos indi-
víduos Surdos é a Língua de
Sinais. Esta seria, então, a pri-
meira língua dos Surdos
(Lodi, Harrison, 1998).
O fato da maioria das cri-

anças Surda serem “frutos” de
famílias ouvintes, impõe a
necessidade de que elas sejam

“Partimos do pressuposto que a Língua de Sinais é
uma língua completa e a única capaz de propiciar
a entrada dos indivíduos Surdos na linguagem e
que à criança surda deve ser dado o direito de

adquirir uma primeira língua, de constituir-se como
sujeito lingúístico da mesma maneira como esta
oportunidade é oferecida à criança ouvinte”.

A respeito da Lingua de
Sinais, da surdez e da

 

pessoa Surda

Antes de iniciarmos nossas
considerações quanto a fono-
audiologia, achamos necessá-
rio explicitar nossas concep-
ções no que se refere à Lín-
guade Sinais, Surdoe surdez.

Muito do que será dito
está contemplado nos pressu-
postos básicos do modelo bi-
línguúe de educação de Sur-
dos, e alguns deles já foram

comentados anteriormente.
Entretanto, acreditamos que
estes devam ser enfatizadosjá
que servirão como base para
a discussão a que nos propo-
mos neste artigo.

Partimos do pressuposto
que a Língua de Sinais é uma
língua completa e a única ca-
paz de propiciar a entrada dos “
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l expostas à Língua de Sinais

em um ambiente que valori-
ze esta língua. Isto porque
suas famílias pouco conhecem
de surdez, de pessoas Surdas
e de sua língua, e despen-
derão certo tempo até terem
fluência na Língua de Sinais e
poderem compreender as
implicações da condição de
ser Surdo. Este ambiente é o
de umaescola para Surdos em
que a Língua de Sinais é reco-
nhecida e valorizada e na qual
trabalham adultos Surdos
fluentes nesta língua, que se-
rão seus professores, monito-
res ou instrutores, e princi-
palmente, modelos positivos
com quem a criança pode se
identificar na sua diferença.
Como escrevem de Moura,

Lodi e Harrison (pag 345,1997)
“Desta forma, a criança não
apenas terá assegurada a
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derão certo tempo até terem
fluência na Língua de Sinais e
poderem compreender as
implicações da condição de
ser Surdo. Este ambiente é o
de umaescola para Surdos em
que a Língua de Sinais é reco-
nhecida e valorizada e na qual
trabalham adultos Surdos
fluentes nesta língua, que se-
rão seus professores, monito-
res ou instrutores, e princi-
palmente, modelos positivos
com quem a criança pode se
identificar na sua diferença.
Como escrevem de Moura,
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ção que também acreditam na
importância da oralidade para
o desenvolvimento dos Sur-
dos. Estes educadores vincu-
lam oralização com aprendi-
zadoda língua escrita, tornan-
do-se fundamental um traba-
lho fonoaudiológico, confor-
me comentado anteriormente.
Um outro ponto a ser dis-

cutido refere-se ao posicio-
namento de alguns profissio-
nais que defendem o modelo
bilíngue de educação para
Surdos, por compreenderem
o Surdo e sua educação de
forma distinta. Nesta concep-
ção, o Surdo deixa de ser vis-
to a partir de uma patologia,
e passa a ser considerado em
sua diferença. Isto é, como
pertencente a uma comunida-
de minoritária, de usuários da
Língua de Sinais, com as mes-
mas capacidades e potencia-
lidades de qualquer indivíduo
ouvinte (Skliar, 1996; Harri-
son, Lodi, de Moura, 1997;
Veinberg, 1997).

Este novo olhar para os
Surdos levou estes profissio-
nais a defenderem a propos-
ta educacional bilíngue, apoi-
ada pela comunidade de Sur-
dos e que pressupõe o reco-
nhecimento ao direito de
aquisição da Língua de Sinais,
ponto central para o desen-
volvimento dos processos
identificatórios pessoais, soci-
ais e culturais, “a partir do
respeito e do reconhecimento

de sua singularidade e espe-
cificidade humana” (Skliar,
1996).

Neste modelo sócio-antro-
pológico de educação,a fono-
audiologia é excluída, porque
ele se desvincula do modelo
clínico/terapêutico de educa-
ção, onde a preocupação está  

centrada em métodos de co-
municação com um indivíduo
portador de uma deficiência,
mais do que ao respeito à di-
ferença.

Nós compartilhamos dos
pressupostos deste modelo
sócio-antropológico de edu-
cação dos Surdos e das con-
cepções de surdez e de pes-
soa Surda em que ele se ba-
seia. Entretanto, acreditamos
que possamos trazer algumas
contribuições no que se refe-

re à fonoaudiologia.

 

indivíduos Surdos na lingua-
gem e que à criança surda
deve ser dado o direito de
adquirir uma primeira língua,
de constituir-se como sujeito
lingúístico da mesma manei-
ra como esta oportunidade é
oferecida à criança ouvinte.
Não temos a menor dúvida de
que a única língua capaz de
propiciar este desenvolvimen-
to linguístico pleno dos indi-
víduos Surdos é a Língua de
Sinais. Esta seria, então, a pri-
meira língua dos Surdos
(Lodi, Harrison, 1998).
O fato da maioria das cri-

anças Surda serem “frutos” de
famílias ouvintes, impõe a
necessidade de que elas sejam

“Partimos do pressuposto que a Língua de Sinais é
uma língua completa e a única capaz de propiciar
a entrada dos indivíduos Surdos na linguagem e
que à criança surda deve ser dado o direito de

adquirir uma primeira língua, de constituir-se como
sujeito lingúístico da mesma maneira como esta
oportunidade é oferecida à criança ouvinte”.

A respeito da Lingua de
Sinais, da surdez e da

 

pessoa Surda

Antes de iniciarmos nossas
considerações quanto a fono-
audiologia, achamos necessá-
rio explicitar nossas concep-
ções no que se refere à Lín-
guade Sinais, Surdoe surdez.

Muito do que será dito
está contemplado nos pressu-
postos básicos do modelo bi-
línguúe de educação de Sur-
dos, e alguns deles já foram

comentados anteriormente.
Entretanto, acreditamos que
estes devam ser enfatizadosjá
que servirão como base para
a discussão a que nos propo-
mos neste artigo.
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que a Língua de Sinais é uma
língua completa e a única ca-
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estes devam ser enfatizadosjá
que servirão como base para
a discussão a que nos propo-
mos neste artigo.

Partimos do pressuposto
que a Língua de Sinais é uma
língua completa e a única ca-
paz de propiciar a entrada dos “

o
o
o

o
o
o
o
o
o

c
o
c
o
o
o
o
o
o
o

0
e
o
o
o
o

o
a
o
o
o

c
o
.
.
.

c
l expostas à Língua de Sinais

em um ambiente que valori-
ze esta língua. Isto porque
suas famílias pouco conhecem
de surdez, de pessoas Surdas
e de sua língua, e despen-
derão certo tempo até terem
fluência na Língua de Sinais e
poderem compreender as
implicações da condição de
ser Surdo. Este ambiente é o
de umaescola para Surdos em
que a Língua de Sinais é reco-
nhecida e valorizada e na qual
trabalham adultos Surdos
fluentes nesta língua, que se-
rão seus professores, monito-
res ou instrutores, e princi-
palmente, modelos positivos
com quem a criança pode se
identificar na sua diferença.
Como escrevem de Moura,

Lodi e Harrison (pag 345,1997)
“Desta forma, a criança não
apenas terá assegurada a

 

INES

ESPAÇO

DEZ/98

42

DEBATE.
o

º

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

ção que também acreditam na
importância da oralidade para
o desenvolvimento dos Sur-
dos. Estes educadores vincu-
lam oralização com aprendi-
zadoda língua escrita, tornan-
do-se fundamental um traba-
lho fonoaudiológico, confor-
me comentado anteriormente.
Um outro ponto a ser dis-

cutido refere-se ao posicio-
namento de alguns profissio-
nais que defendem o modelo
bilíngue de educação para
Surdos, por compreenderem
o Surdo e sua educação de
forma distinta. Nesta concep-
ção, o Surdo deixa de ser vis-
to a partir de uma patologia,
e passa a ser considerado em
sua diferença. Isto é, como
pertencente a uma comunida-
de minoritária, de usuários da
Língua de Sinais, com as mes-
mas capacidades e potencia-
lidades de qualquer indivíduo
ouvinte (Skliar, 1996; Harri-
son, Lodi, de Moura, 1997;
Veinberg, 1997).

Este novo olhar para os
Surdos levou estes profissio-
nais a defenderem a propos-
ta educacional bilíngue, apoi-
ada pela comunidade de Sur-
dos e que pressupõe o reco-
nhecimento ao direito de
aquisição da Língua de Sinais,
ponto central para o desen-
volvimento dos processos
identificatórios pessoais, soci-
ais e culturais, “a partir do
respeito e do reconhecimento

de sua singularidade e espe-
cificidade humana” (Skliar,
1996).

Neste modelo sócio-antro-
pológico de educação,a fono-
audiologia é excluída, porque
ele se desvincula do modelo
clínico/terapêutico de educa-
ção, onde a preocupação está  

centrada em métodos de co-
municação com um indivíduo
portador de uma deficiência,
mais do que ao respeito à di-
ferença.

Nós compartilhamos dos
pressupostos deste modelo
sócio-antropológico de edu-
cação dos Surdos e das con-
cepções de surdez e de pes-
soa Surda em que ele se ba-
seia. Entretanto, acreditamos
que possamos trazer algumas
contribuições no que se refe-

re à fonoaudiologia.

 

indivíduos Surdos na lingua-
gem e que à criança surda
deve ser dado o direito de
adquirir uma primeira língua,
de constituir-se como sujeito
lingúístico da mesma manei-
ra como esta oportunidade é
oferecida à criança ouvinte.
Não temos a menor dúvida de
que a única língua capaz de
propiciar este desenvolvimen-
to linguístico pleno dos indi-
víduos Surdos é a Língua de
Sinais. Esta seria, então, a pri-
meira língua dos Surdos
(Lodi, Harrison, 1998).
O fato da maioria das cri-

anças Surda serem “frutos” de
famílias ouvintes, impõe a
necessidade de que elas sejam

“Partimos do pressuposto que a Língua de Sinais é
uma língua completa e a única capaz de propiciar
a entrada dos indivíduos Surdos na linguagem e
que à criança surda deve ser dado o direito de

adquirir uma primeira língua, de constituir-se como
sujeito lingúístico da mesma maneira como esta
oportunidade é oferecida à criança ouvinte”.

A respeito da Lingua de
Sinais, da surdez e da

 

pessoa Surda

Antes de iniciarmos nossas
considerações quanto a fono-
audiologia, achamos necessá-
rio explicitar nossas concep-
ções no que se refere à Lín-
guade Sinais, Surdoe surdez.

Muito do que será dito
está contemplado nos pressu-
postos básicos do modelo bi-
línguúe de educação de Sur-
dos, e alguns deles já foram

comentados anteriormente.
Entretanto, acreditamos que
estes devam ser enfatizadosjá
que servirão como base para
a discussão a que nos propo-
mos neste artigo.

Partimos do pressuposto
que a Língua de Sinais é uma
língua completa e a única ca-
paz de propiciar a entrada dos “

o
o
o

o
o
o
o
o
o

c
o
c
o
o
o
o
o
o
o

0
e
o
o
o
o

o
a
o
o
o

c
o
.
.
.

c
l expostas à Língua de Sinais

em um ambiente que valori-
ze esta língua. Isto porque
suas famílias pouco conhecem
de surdez, de pessoas Surdas
e de sua língua, e despen-
derão certo tempo até terem
fluência na Língua de Sinais e
poderem compreender as
implicações da condição de
ser Surdo. Este ambiente é o
de umaescola para Surdos em
que a Língua de Sinais é reco-
nhecida e valorizada e na qual
trabalham adultos Surdos
fluentes nesta língua, que se-
rão seus professores, monito-
res ou instrutores, e princi-
palmente, modelos positivos
com quem a criança pode se
identificar na sua diferença.
Como escrevem de Moura,

Lodi e Harrison (pag 345,1997)
“Desta forma, a criança não
apenas terá assegurada a

 

INES

ESPAÇO

DEZ/98

42

DEBATE.
o

º

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

ção que também acreditam na
importância da oralidade para
o desenvolvimento dos Sur-
dos. Estes educadores vincu-
lam oralização com aprendi-
zadoda língua escrita, tornan-
do-se fundamental um traba-
lho fonoaudiológico, confor-
me comentado anteriormente.
Um outro ponto a ser dis-

cutido refere-se ao posicio-
namento de alguns profissio-
nais que defendem o modelo
bilíngue de educação para
Surdos, por compreenderem
o Surdo e sua educação de
forma distinta. Nesta concep-
ção, o Surdo deixa de ser vis-
to a partir de uma patologia,
e passa a ser considerado em
sua diferença. Isto é, como
pertencente a uma comunida-
de minoritária, de usuários da
Língua de Sinais, com as mes-
mas capacidades e potencia-
lidades de qualquer indivíduo
ouvinte (Skliar, 1996; Harri-
son, Lodi, de Moura, 1997;
Veinberg, 1997).

Este novo olhar para os
Surdos levou estes profissio-
nais a defenderem a propos-
ta educacional bilíngue, apoi-
ada pela comunidade de Sur-
dos e que pressupõe o reco-
nhecimento ao direito de
aquisição da Língua de Sinais,
ponto central para o desen-
volvimento dos processos
identificatórios pessoais, soci-
ais e culturais, “a partir do
respeito e do reconhecimento

de sua singularidade e espe-
cificidade humana” (Skliar,
1996).

Neste modelo sócio-antro-
pológico de educação,a fono-
audiologia é excluída, porque
ele se desvincula do modelo
clínico/terapêutico de educa-
ção, onde a preocupação está  

centrada em métodos de co-
municação com um indivíduo
portador de uma deficiência,
mais do que ao respeito à di-
ferença.

Nós compartilhamos dos
pressupostos deste modelo
sócio-antropológico de edu-
cação dos Surdos e das con-
cepções de surdez e de pes-
soa Surda em que ele se ba-
seia. Entretanto, acreditamos
que possamos trazer algumas
contribuições no que se refe-

re à fonoaudiologia.

 

indivíduos Surdos na lingua-
gem e que à criança surda
deve ser dado o direito de
adquirir uma primeira língua,
de constituir-se como sujeito
lingúístico da mesma manei-
ra como esta oportunidade é
oferecida à criança ouvinte.
Não temos a menor dúvida de
que a única língua capaz de
propiciar este desenvolvimen-
to linguístico pleno dos indi-
víduos Surdos é a Língua de
Sinais. Esta seria, então, a pri-
meira língua dos Surdos
(Lodi, Harrison, 1998).
O fato da maioria das cri-

anças Surda serem “frutos” de
famílias ouvintes, impõe a
necessidade de que elas sejam

“Partimos do pressuposto que a Língua de Sinais é
uma língua completa e a única capaz de propiciar
a entrada dos indivíduos Surdos na linguagem e
que à criança surda deve ser dado o direito de

adquirir uma primeira língua, de constituir-se como
sujeito lingúístico da mesma maneira como esta
oportunidade é oferecida à criança ouvinte”.

A respeito da Lingua de
Sinais, da surdez e da

 

pessoa Surda

Antes de iniciarmos nossas
considerações quanto a fono-
audiologia, achamos necessá-
rio explicitar nossas concep-
ções no que se refere à Lín-
guade Sinais, Surdoe surdez.

Muito do que será dito
está contemplado nos pressu-
postos básicos do modelo bi-
línguúe de educação de Sur-
dos, e alguns deles já foram

comentados anteriormente.
Entretanto, acreditamos que
estes devam ser enfatizadosjá
que servirão como base para
a discussão a que nos propo-
mos neste artigo.

Partimos do pressuposto
que a Língua de Sinais é uma
língua completa e a única ca-
paz de propiciar a entrada dos “
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em um ambiente que valori-
ze esta língua. Isto porque
suas famílias pouco conhecem
de surdez, de pessoas Surdas
e de sua língua, e despen-
derão certo tempo até terem
fluência na Língua de Sinais e
poderem compreender as
implicações da condição de
ser Surdo. Este ambiente é o
de umaescola para Surdos em
que a Língua de Sinais é reco-
nhecida e valorizada e na qual
trabalham adultos Surdos
fluentes nesta língua, que se-
rão seus professores, monito-
res ou instrutores, e princi-
palmente, modelos positivos
com quem a criança pode se
identificar na sua diferença.
Como escrevem de Moura,

Lodi e Harrison (pag 345,1997)
“Desta forma, a criança não
apenas terá assegurada a
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ção que também acreditam na
importância da oralidade para
o desenvolvimento dos Sur-
dos. Estes educadores vincu-
lam oralização com aprendi-
zadoda língua escrita, tornan-
do-se fundamental um traba-
lho fonoaudiológico, confor-
me comentado anteriormente.
Um outro ponto a ser dis-

cutido refere-se ao posicio-
namento de alguns profissio-
nais que defendem o modelo
bilíngue de educação para
Surdos, por compreenderem
o Surdo e sua educação de
forma distinta. Nesta concep-
ção, o Surdo deixa de ser vis-
to a partir de uma patologia,
e passa a ser considerado em
sua diferença. Isto é, como
pertencente a uma comunida-
de minoritária, de usuários da
Língua de Sinais, com as mes-
mas capacidades e potencia-
lidades de qualquer indivíduo
ouvinte (Skliar, 1996; Harri-
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Veinberg, 1997).
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nhecimento ao direito de
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ponto central para o desen-
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respeito e do reconhecimento

de sua singularidade e espe-
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aquisição e desenvolvimento
de linguagem, como a in-
tegração de um autoconceito
positivo. Ela terá a possibili-
dade de desenvolver sua
identidade como uma repre-
sentação de integridade, não
como a defalta ou de defici-
ência. Ela terá modelos de
adultos Surdos com os quais
poderá se identificar, poden-
do se perceber como capaz e
passível de vir a ser. Ela não
terá que ir atrás de uma iden-
tidade que ela nunca conse-
gue alcançar: a do ouvinte.”
A Língua de Sinais, adqui-

rida como primeira língua,
será utilizada pelas crianças
comoo instrumento necessá- c
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pessoa Surda, educação de
Surdos, Língua de Sinais e
oralidade.

É justamente neste proces-
so de reposicionamento da
fonoaudiologia em relação ao
trabalho com Surdos que que-
remostrazer nossas contribui-
ções e paraisto, falaremos um
pouco de nossa prática.
O que iremos descrever a

partir de agora, refere-se à
nossa prática atual, neste mo-
mento em que o processo
educacional está passando

“O questionamento do trabalho foncaudiológico é
positivo e necessário, pois a permanência ou
exclusão deste trabalho dependerá de uma

redefinição profunda de seu olhar em relação à
surdez, pessoa Surda, educação de Surdos, Língua

de Sinais e oralidade.”

rio para que possam realizar
umaleitura do mundo de for-
masingular, refletindo e com-
parando com a dos outros;
para a aquisição de conteúdos
curriculares, no conhecimen-
to de sua Cultura e na comu-
nicação entre a criança e seus
colegas, professores, equipe
da escola e com seus pais.
Esta primeira língua será a
base para o aprendizado de
outras línguas, incluindo aqui
o português, tanto em sua
modalidade escrita como oral.

Partindo destas concep-
ções, achamos coerente que
se questione o trabalho fono-
audiológico. Este questiona-
mento é positivo e necessá-
rio, pois a permanência ou
exclusão do trabalho fonoau-
diológico dependerá de uma
redefinição profunda de seu

x
olhar em relação à surdez, c
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ls por um período de transição
— que esperamoscontinue ca-
minhando em direção à ado-
ção do modelo bilíngiúe de
educação de Surdos.

Porém, infelizmente, este
movimento está ocorrendo
em instituições isoladas,fican-
do ainda grande parte da edu-
cação para Surdos, em nosso
país, fora destas discussões.
Isto acarreta, ao fonoaudió-
logo que comunga de nossas
concepções, a sobreposição
de algumas das funções que
caberiam originalmente à es-
cola.
À medida em que mais e

mais escolas passem a modifi-
car seus pressupostos educa-
cionais, o trabalho que esta-
mos desenvolvendo neste
momento, deverá ser nova-
mente revisto. Isto não se re-
fere à exclusão do fonoaudió-  

logo no trabalho com Surdos,
porém a uma nova clínica.

Questões para a clínica
fonoaudiológica

Quando falamos em fono-
audiologia durante todo este
texto, estamos tendo como
referência a clínica fonoau-
diológica, lugar de onde par-
tem nossas discussõese refle-
xões a respeito de nossa prá-
tica. Nesta clínica, a escuta da
demanda daqueles que nos
procuram é fundamental.

Geralmente,os pais procu-
ram as clínicas fonoaudio-
lógicas a partir do momento
em que o diagnóstico da sur-
dez é realizado. A demanda
inicial, é a de que realizemos
um trabalho voltado para o
desenvolvimento das habili-
dades orais da criança. Aco-
lhemos a demanda feita pe-
los pais, porque embora te-
nhamos como ponto de par-
tida a necessidade da aquisi-
ção da Língua de Sinais pela
criança Surda, não descarta-
mos a oralidade em sua im-
portância social para o Surdo,
pois ele terá que se relacio-
nar com pessoas que não co-
nhecem a Língua de Sinais
(em geral pessoas da própria
família). AO mesmo tempo,
não podemos fugir da triste
constatação de que nossa so-
ciedade ainda está desprepa-
rada e é preconceituosa fren-
te à aceitação de grupos
minoritários — de diferentes.
Entretanto, esta oralidade é

olhada a partir de um outro
ângulo; a de uma língua de
igual valor que à de Sinais,
que poderá se desenvolver
desde que baseada na aquisi-
ção de uma primeira língua.
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Surdos, Língua de Sinais e
oralidade.

É justamente neste proces-
so de reposicionamento da
fonoaudiologia em relação ao
trabalho com Surdos que que-
remostrazer nossas contribui-
ções e paraisto, falaremos um
pouco de nossa prática.
O que iremos descrever a

partir de agora, refere-se à
nossa prática atual, neste mo-
mento em que o processo
educacional está passando

“O questionamento do trabalho foncaudiológico é
positivo e necessário, pois a permanência ou
exclusão deste trabalho dependerá de uma

redefinição profunda de seu olhar em relação à
surdez, pessoa Surda, educação de Surdos, Língua

de Sinais e oralidade.”

rio para que possam realizar
umaleitura do mundo de for-
masingular, refletindo e com-
parando com a dos outros;
para a aquisição de conteúdos
curriculares, no conhecimen-
to de sua Cultura e na comu-
nicação entre a criança e seus
colegas, professores, equipe
da escola e com seus pais.
Esta primeira língua será a
base para o aprendizado de
outras línguas, incluindo aqui
o português, tanto em sua
modalidade escrita como oral.

Partindo destas concep-
ções, achamos coerente que
se questione o trabalho fono-
audiológico. Este questiona-
mento é positivo e necessá-
rio, pois a permanência ou
exclusão do trabalho fonoau-
diológico dependerá de uma
redefinição profunda de seu
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ls por um período de transição
— que esperamoscontinue ca-
minhando em direção à ado-
ção do modelo bilíngiúe de
educação de Surdos.

Porém, infelizmente, este
movimento está ocorrendo
em instituições isoladas,fican-
do ainda grande parte da edu-
cação para Surdos, em nosso
país, fora destas discussões.
Isto acarreta, ao fonoaudió-
logo que comunga de nossas
concepções, a sobreposição
de algumas das funções que
caberiam originalmente à es-
cola.
À medida em que mais e

mais escolas passem a modifi-
car seus pressupostos educa-
cionais, o trabalho que esta-
mos desenvolvendo neste
momento, deverá ser nova-
mente revisto. Isto não se re-
fere à exclusão do fonoaudió-  

logo no trabalho com Surdos,
porém a uma nova clínica.

Questões para a clínica
fonoaudiológica

Quando falamos em fono-
audiologia durante todo este
texto, estamos tendo como
referência a clínica fonoau-
diológica, lugar de onde par-
tem nossas discussõese refle-
xões a respeito de nossa prá-
tica. Nesta clínica, a escuta da
demanda daqueles que nos
procuram é fundamental.

Geralmente,os pais procu-
ram as clínicas fonoaudio-
lógicas a partir do momento
em que o diagnóstico da sur-
dez é realizado. A demanda
inicial, é a de que realizemos
um trabalho voltado para o
desenvolvimento das habili-
dades orais da criança. Aco-
lhemos a demanda feita pe-
los pais, porque embora te-
nhamos como ponto de par-
tida a necessidade da aquisi-
ção da Língua de Sinais pela
criança Surda, não descarta-
mos a oralidade em sua im-
portância social para o Surdo,
pois ele terá que se relacio-
nar com pessoas que não co-
nhecem a Língua de Sinais
(em geral pessoas da própria
família). AO mesmo tempo,
não podemos fugir da triste
constatação de que nossa so-
ciedade ainda está desprepa-
rada e é preconceituosa fren-
te à aceitação de grupos
minoritários — de diferentes.
Entretanto, esta oralidade é

olhada a partir de um outro
ângulo; a de uma língua de
igual valor que à de Sinais,
que poderá se desenvolver
desde que baseada na aquisi-
ção de uma primeira língua.
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Surdos, Língua de Sinais e
oralidade.

É justamente neste proces-
so de reposicionamento da
fonoaudiologia em relação ao
trabalho com Surdos que que-
remostrazer nossas contribui-
ções e paraisto, falaremos um
pouco de nossa prática.
O que iremos descrever a

partir de agora, refere-se à
nossa prática atual, neste mo-
mento em que o processo
educacional está passando

“O questionamento do trabalho foncaudiológico é
positivo e necessário, pois a permanência ou
exclusão deste trabalho dependerá de uma

redefinição profunda de seu olhar em relação à
surdez, pessoa Surda, educação de Surdos, Língua

de Sinais e oralidade.”

rio para que possam realizar
umaleitura do mundo de for-
masingular, refletindo e com-
parando com a dos outros;
para a aquisição de conteúdos
curriculares, no conhecimen-
to de sua Cultura e na comu-
nicação entre a criança e seus
colegas, professores, equipe
da escola e com seus pais.
Esta primeira língua será a
base para o aprendizado de
outras línguas, incluindo aqui
o português, tanto em sua
modalidade escrita como oral.

Partindo destas concep-
ções, achamos coerente que
se questione o trabalho fono-
audiológico. Este questiona-
mento é positivo e necessá-
rio, pois a permanência ou
exclusão do trabalho fonoau-
diológico dependerá de uma
redefinição profunda de seu
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ls por um período de transição
— que esperamoscontinue ca-
minhando em direção à ado-
ção do modelo bilíngiúe de
educação de Surdos.

Porém, infelizmente, este
movimento está ocorrendo
em instituições isoladas,fican-
do ainda grande parte da edu-
cação para Surdos, em nosso
país, fora destas discussões.
Isto acarreta, ao fonoaudió-
logo que comunga de nossas
concepções, a sobreposição
de algumas das funções que
caberiam originalmente à es-
cola.
À medida em que mais e

mais escolas passem a modifi-
car seus pressupostos educa-
cionais, o trabalho que esta-
mos desenvolvendo neste
momento, deverá ser nova-
mente revisto. Isto não se re-
fere à exclusão do fonoaudió-  

logo no trabalho com Surdos,
porém a uma nova clínica.

Questões para a clínica
fonoaudiológica

Quando falamos em fono-
audiologia durante todo este
texto, estamos tendo como
referência a clínica fonoau-
diológica, lugar de onde par-
tem nossas discussõese refle-
xões a respeito de nossa prá-
tica. Nesta clínica, a escuta da
demanda daqueles que nos
procuram é fundamental.

Geralmente,os pais procu-
ram as clínicas fonoaudio-
lógicas a partir do momento
em que o diagnóstico da sur-
dez é realizado. A demanda
inicial, é a de que realizemos
um trabalho voltado para o
desenvolvimento das habili-
dades orais da criança. Aco-
lhemos a demanda feita pe-
los pais, porque embora te-
nhamos como ponto de par-
tida a necessidade da aquisi-
ção da Língua de Sinais pela
criança Surda, não descarta-
mos a oralidade em sua im-
portância social para o Surdo,
pois ele terá que se relacio-
nar com pessoas que não co-
nhecem a Língua de Sinais
(em geral pessoas da própria
família). AO mesmo tempo,
não podemos fugir da triste
constatação de que nossa so-
ciedade ainda está desprepa-
rada e é preconceituosa fren-
te à aceitação de grupos
minoritários — de diferentes.
Entretanto, esta oralidade é

olhada a partir de um outro
ângulo; a de uma língua de
igual valor que à de Sinais,
que poderá se desenvolver
desde que baseada na aquisi-
ção de uma primeira língua.
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“,«a oralidade se torna vazia se não estiver as-
sentada sobre uma base lingúística verdadeira,

fato que ocorre quando a Língua de Sinais é desde
cedo apresentada à criança e adquirida como

primeira língua.”

Conversar com os pais so-
bre a surdez e o desenvolvi-
mento das crianças Surdas é
o primeiro passo a ser dado
e, neste momento, é impor-
tante abordar a necessidade
da Língua de Sinais, na di-
mensão de primeira língua,
como fundamental para o de-
senvolvimento desta criança.
A preocupação dos pais no
que se refere ao desenvolvi-
mento da oralidade deve tam-
bém ser considerada, e é im-
portante esclarecê-los de que
a oralidade se torna vazia se
não estiver assentada sobre
umabase lingúística verdadei-
ra, fato que ocorre quando a
Língua de Sinais é desde cedo
apresentadaà criança e adqui-
rida como primeira língua.

Muitas vezes, OS pais se as-
sustam com a perspectiva de
seu filho “fazer gestos” (como
eles mesmos dizem), porque
escutaram comentários nega-
tivos a este respeito, já que as

concepções que nortearam o
trabalho com Surdos há mui-
tos anos estão profundamen-
te enraizados na nossa cultu-
ra. Porém, o fato de acreditar-
mos € conhecermos a Língua
de Sinais faz com que possa-
moster clareza de sua impor-
tância para as crianças, para
melhor esclarecer os pais, ao
mesmo tempo em que incen-
tivamos seu contato com a

Comunidade de Surdos e o
aprendizado da Língua de Si-  

nais para a comunicação com
seu filho.

Se os pais acreditam que
este é o melhor caminho para
seus filhos, podemos cons-
truir juntos o processo de
aquisição de linguagem desta
criança a partir da clínica
fonoaudiológica.
A relação linguística que vai

se estabelecendo com o
fonoaudiólogo, que significa
as primeiras elocuções em Si-
nais ou orais desta criança, faz
com que o olhar destes pais
para sua criança se altere.

Ao aceitar qualquer tenta-
tiva de comunicação, por ve-
zes sinais mal articulados, por
outras, uma vocalização inin-
teligível como marca que ali
está um ser da linguagem, o
fonoaudiólogo leva os pais a
perceberem que Sinais e vo-
calizações podem ser inter-
pretados, como todo choro e
balbucio do bebê ouvinte é
também significado.

Este trabalho faz com que
os pais venham a enxergar
seu filho de forma diferente,
possam “falar” para ele e so-
bre ele, criando um elo de
semelhança entre eles, abrin-
do espaço para o que esta cri-
ança tem a dizer, restabele-
cendo aquela relação por ve-
zes quebrada desde o diag-
nóstico da surdez.
A oralidade que os levou

ao nosso consultório, come-
ça a ser percebida como “se-  
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cundária” neste momento. A
sinalização que começa a ser
desenvolvida pela criança
como forma de comunicação

- passa à ganhar um outro

status: a de uma Língua, que
poderá levar aquela criança
inicialmente fragilizada pela
total falta de comunicação, a
um desenvolvimento lingúís-
tico completo.
Uma outra vertente que

pode ser explorada pelo fo-
noaudiólogo é a de propici-
ar, dentro do espaço terapêu-
tico, a interação de um adul-
to Surdo fluente em Língua
de Sinais com a criança, ob-
servada pelos pais. Esta situa-
ção pode ocorrer nos casos de
crianças muito pequenas que

ainda não vão à escola ou na-
quelas situações onde a crian-
ça frequenta umaescola onde
ainda não existe a presença
do Surdo adulto.
A relação com o adulto

Surdo tem efeito direto sobre
a criança, pela riqueza das si-
tuações linguísticas que ocor-
rem, que potencializam o de-
senvolvimento de linguagem,
e pela possibilidade da crian-
ça ter umaoutra figura adulta
com quem possa se identificar.

Para os pais, a presença do
Surdo adulto tem, no míni-
mo, dois efeitos indiretos.
Em primeiro lugar, o fato

de conhecerem um indivíduo
que passou e passa por mui-
tas situações que sua criança
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bre a surdez e o desenvolvi-
mento das crianças Surdas é
o primeiro passo a ser dado
e, neste momento, é impor-
tante abordar a necessidade
da Língua de Sinais, na di-
mensão de primeira língua,
como fundamental para o de-
senvolvimento desta criança.
A preocupação dos pais no
que se refere ao desenvolvi-
mento da oralidade deve tam-
bém ser considerada, e é im-
portante esclarecê-los de que
a oralidade se torna vazia se
não estiver assentada sobre
umabase lingúística verdadei-
ra, fato que ocorre quando a
Língua de Sinais é desde cedo
apresentadaà criança e adqui-
rida como primeira língua.

Muitas vezes, OS pais se as-
sustam com a perspectiva de
seu filho “fazer gestos” (como
eles mesmos dizem), porque
escutaram comentários nega-
tivos a este respeito, já que as

concepções que nortearam o
trabalho com Surdos há mui-
tos anos estão profundamen-
te enraizados na nossa cultu-
ra. Porém, o fato de acreditar-
mos € conhecermos a Língua
de Sinais faz com que possa-
moster clareza de sua impor-
tância para as crianças, para
melhor esclarecer os pais, ao
mesmo tempo em que incen-
tivamos seu contato com a

Comunidade de Surdos e o
aprendizado da Língua de Si-  

nais para a comunicação com
seu filho.

Se os pais acreditam que
este é o melhor caminho para
seus filhos, podemos cons-
truir juntos o processo de
aquisição de linguagem desta
criança a partir da clínica
fonoaudiológica.
A relação linguística que vai

se estabelecendo com o
fonoaudiólogo, que significa
as primeiras elocuções em Si-
nais ou orais desta criança, faz
com que o olhar destes pais
para sua criança se altere.

Ao aceitar qualquer tenta-
tiva de comunicação, por ve-
zes sinais mal articulados, por
outras, uma vocalização inin-
teligível como marca que ali
está um ser da linguagem, o
fonoaudiólogo leva os pais a
perceberem que Sinais e vo-
calizações podem ser inter-
pretados, como todo choro e
balbucio do bebê ouvinte é
também significado.

Este trabalho faz com que
os pais venham a enxergar
seu filho de forma diferente,
possam “falar” para ele e so-
bre ele, criando um elo de
semelhança entre eles, abrin-
do espaço para o que esta cri-
ança tem a dizer, restabele-
cendo aquela relação por ve-
zes quebrada desde o diag-
nóstico da surdez.
A oralidade que os levou

ao nosso consultório, come-
ça a ser percebida como “se-  
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cundária” neste momento. A
sinalização que começa a ser
desenvolvida pela criança
como forma de comunicação

- passa à ganhar um outro

status: a de uma Língua, que
poderá levar aquela criança
inicialmente fragilizada pela
total falta de comunicação, a
um desenvolvimento lingúís-
tico completo.
Uma outra vertente que

pode ser explorada pelo fo-
noaudiólogo é a de propici-
ar, dentro do espaço terapêu-
tico, a interação de um adul-
to Surdo fluente em Língua
de Sinais com a criança, ob-
servada pelos pais. Esta situa-
ção pode ocorrer nos casos de
crianças muito pequenas que

ainda não vão à escola ou na-
quelas situações onde a crian-
ça frequenta umaescola onde
ainda não existe a presença
do Surdo adulto.
A relação com o adulto

Surdo tem efeito direto sobre
a criança, pela riqueza das si-
tuações linguísticas que ocor-
rem, que potencializam o de-
senvolvimento de linguagem,
e pela possibilidade da crian-
ça ter umaoutra figura adulta
com quem possa se identificar.

Para os pais, a presença do
Surdo adulto tem, no míni-
mo, dois efeitos indiretos.
Em primeiro lugar, o fato

de conhecerem um indivíduo
que passou e passa por mui-
tas situações que sua criança
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ra. Porém, o fato de acreditar-
mos € conhecermos a Língua
de Sinais faz com que possa-
moster clareza de sua impor-
tância para as crianças, para
melhor esclarecer os pais, ao
mesmo tempo em que incen-
tivamos seu contato com a

Comunidade de Surdos e o
aprendizado da Língua de Si-  

nais para a comunicação com
seu filho.

Se os pais acreditam que
este é o melhor caminho para
seus filhos, podemos cons-
truir juntos o processo de
aquisição de linguagem desta
criança a partir da clínica
fonoaudiológica.
A relação linguística que vai

se estabelecendo com o
fonoaudiólogo, que significa
as primeiras elocuções em Si-
nais ou orais desta criança, faz
com que o olhar destes pais
para sua criança se altere.

Ao aceitar qualquer tenta-
tiva de comunicação, por ve-
zes sinais mal articulados, por
outras, uma vocalização inin-
teligível como marca que ali
está um ser da linguagem, o
fonoaudiólogo leva os pais a
perceberem que Sinais e vo-
calizações podem ser inter-
pretados, como todo choro e
balbucio do bebê ouvinte é
também significado.

Este trabalho faz com que
os pais venham a enxergar
seu filho de forma diferente,
possam “falar” para ele e so-
bre ele, criando um elo de
semelhança entre eles, abrin-
do espaço para o que esta cri-
ança tem a dizer, restabele-
cendo aquela relação por ve-
zes quebrada desde o diag-
nóstico da surdez.
A oralidade que os levou

ao nosso consultório, come-
ça a ser percebida como “se-  
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cundária” neste momento. A
sinalização que começa a ser
desenvolvida pela criança
como forma de comunicação

- passa à ganhar um outro

status: a de uma Língua, que
poderá levar aquela criança
inicialmente fragilizada pela
total falta de comunicação, a
um desenvolvimento lingúís-
tico completo.
Uma outra vertente que

pode ser explorada pelo fo-
noaudiólogo é a de propici-
ar, dentro do espaço terapêu-
tico, a interação de um adul-
to Surdo fluente em Língua
de Sinais com a criança, ob-
servada pelos pais. Esta situa-
ção pode ocorrer nos casos de
crianças muito pequenas que

ainda não vão à escola ou na-
quelas situações onde a crian-
ça frequenta umaescola onde
ainda não existe a presença
do Surdo adulto.
A relação com o adulto

Surdo tem efeito direto sobre
a criança, pela riqueza das si-
tuações linguísticas que ocor-
rem, que potencializam o de-
senvolvimento de linguagem,
e pela possibilidade da crian-
ça ter umaoutra figura adulta
com quem possa se identificar.

Para os pais, a presença do
Surdo adulto tem, no míni-
mo, dois efeitos indiretos.
Em primeiro lugar, o fato

de conhecerem um indivíduo
que passou e passa por mui-
tas situações que sua criança
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enfrenta e irá enfrentar, favo-
rece aos pais imaginarem no-
vas possibilidades para ela, na
medida em que podem fazer
perguntas e rever seus pres-
supostos a respeito da surdez.
Em segundolugar, o fono-

audiólogo, ao criar a oportu-
nidade dos pais observarem a
relação linguística estabele-
cida entre a criança, o Surdo
adulto e o próprio fonoau-
diólogo, gera um espaço para
que as diferenças existentes
entre a língua oral e a Língua
de Sinais, assim como da Lín-
gua de Sinais e das formassi-
nalizadas da língua oral (mais
próximas ou mais distantes da
Língua de Sinais), possam ser
explicitadas e discutidas.

É importante que os pais
possam reconhecer estas di-
ferenças e entender que Lín-
gua de Sinais e língua oral são
línguas diferentes, de igual
valor, e que as formas sinali-  

  

zadas da língua oral ou as for-
mas oralizadas da Língua de
Sinais são tentativas facilita-
doras de comunicação, mas
não línguas.

Durante este processo, os

pais vão se tornando mais se-
guros, inclusive para “impro-
visar” em sua comunicação
diária com a criança, porém,
cientes quanto a forma de
comunicação utilizada, de sua
falta de domínio na Língua de
Sinais. Não buscam transpa-
rências inexistentes entre as
duas línguas e não inferio-
rizam uma em detrimento da
outra, mas procuram discutir

e entender estas diferenças.
Para isto, o fonoaudiólogo

que trabalha com Sinais deve
estar preparado e conhecer
profundamente estas diferen-
ças, independente da presen-
ça ou não do Surdo adulto no
espaço clínico. Esta formação
depende de muito estudo, da  

convivência com Surdos usu-
ários da Língua de Sinais, da
manutenção de um olhar crí-
tico quanto sua própria forma
de comunicação, e, essencial-
mente, de uma mudança de
olhar quanto a surdez e aos
indivíduos Surdos.

No que se refere à oralida-
de, num momento inicial, a
criança é exposta a ela de for-
ma incidental. Não é realiza-
do nenhum trabalho específi-
co quanto aos aspectos arti-
culatórios. Entretanto, a ora-
lidade é aceita e significada
conforme surja espontanea-
mente.
Num segundo momento, o

trabalho com a língua oral,
passa a ser desenvolvido ten-
do como base a Língua de Si-
nais, um trabalho voltado às
comparações entre as línguas.

No caso daquelas crianças
que não tiveram a oportuni-
dade de adquirir a Língua de
Sinais como primeira língua,
nosso trabalho volta-se para a
valorização, conhecimento e
apropriação da Língua de Si-
nais.

Nestes casos, a nossa preo-
cupação centra-se no desen-
volvimento de pelo menos
uma língua, através da qual
esta criança poderá significar
o mundo e se significar. A
oralidade não será enfatizada,
mas pode ser explorada.

Desenvolver um trabalho
tendo como base a Língua de
Sinais, significa, para nós,
enfocar as relações entre esta
língua e o Português falado e
escrito, em aspectos tais

como: um sinal pode se refe-
rir a uma expressão inteira do
português; uma palavra pode
ter mais de um Sinal, depen-
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apropriação da Língua de Si-
nais.

Nestes casos, a nossa preo-
cupação centra-se no desen-
volvimento de pelo menos
uma língua, através da qual
esta criança poderá significar
o mundo e se significar. A
oralidade não será enfatizada,
mas pode ser explorada.

Desenvolver um trabalho
tendo como base a Língua de
Sinais, significa, para nós,
enfocar as relações entre esta
língua e o Português falado e
escrito, em aspectos tais

como: um sinal pode se refe-
rir a uma expressão inteira do
português; uma palavra pode
ter mais de um Sinal, depen-
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enfrenta e irá enfrentar, favo-
rece aos pais imaginarem no-
vas possibilidades para ela, na
medida em que podem fazer
perguntas e rever seus pres-
supostos a respeito da surdez.
Em segundolugar, o fono-

audiólogo, ao criar a oportu-
nidade dos pais observarem a
relação linguística estabele-
cida entre a criança, o Surdo
adulto e o próprio fonoau-
diólogo, gera um espaço para
que as diferenças existentes
entre a língua oral e a Língua
de Sinais, assim como da Lín-
gua de Sinais e das formassi-
nalizadas da língua oral (mais
próximas ou mais distantes da
Língua de Sinais), possam ser
explicitadas e discutidas.

É importante que os pais
possam reconhecer estas di-
ferenças e entender que Lín-
gua de Sinais e língua oral são
línguas diferentes, de igual
valor, e que as formas sinali-  

  

zadas da língua oral ou as for-
mas oralizadas da Língua de
Sinais são tentativas facilita-
doras de comunicação, mas
não línguas.

Durante este processo, os

pais vão se tornando mais se-
guros, inclusive para “impro-
visar” em sua comunicação
diária com a criança, porém,
cientes quanto a forma de
comunicação utilizada, de sua
falta de domínio na Língua de
Sinais. Não buscam transpa-
rências inexistentes entre as
duas línguas e não inferio-
rizam uma em detrimento da
outra, mas procuram discutir

e entender estas diferenças.
Para isto, o fonoaudiólogo

que trabalha com Sinais deve
estar preparado e conhecer
profundamente estas diferen-
ças, independente da presen-
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depende de muito estudo, da  

convivência com Surdos usu-
ários da Língua de Sinais, da
manutenção de um olhar crí-
tico quanto sua própria forma
de comunicação, e, essencial-
mente, de uma mudança de
olhar quanto a surdez e aos
indivíduos Surdos.

No que se refere à oralida-
de, num momento inicial, a
criança é exposta a ela de for-
ma incidental. Não é realiza-
do nenhum trabalho específi-
co quanto aos aspectos arti-
culatórios. Entretanto, a ora-
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conforme surja espontanea-
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“Este trabalho faz com que os pais venham a
enxergar seu filho de forma diferente, possam
“falar” para ele e sobre ele, criando um elo de

semelhança entre eles, abrindo espaço para o que

esta criança tem a dizer, restabelecendo aquela
relação por vezes quebrada desde o

diagnóstico da surdez.”

dendo do contexto em que
for usada; as relações mais su-
tis entre os elementos forma-
dores dos Sinais e os elemen-
tos formadores das palavras;
as diferenças que marcam as
duas línguas, entre outros.

Achamos necessário escla-
recer que em nenhum mo-
mento a realização deste tra-
balho visa o pareamento ter-
mo a termo entre as línguas,
o que levaria a uma simplifi-
cação e a uma redução de
ambas a um códigolinguístico
irreal. O trabalho com língua
oral deve ser feito dentro do
contexto da própria língua,
mantendo-se seu sentido e as
expressões que lhes são pró-
prias.

A Língua de Sinais, como
já mencionado anteriormen-
te, é a base linguística para
este trabalho, ou seja, as com-
parações, os conteúdos e con-
ceitos são desenvolvidos a
partir dela para se ter acesso
à línguaoral.

Conclusão

Com esta breve exposição
de nossa práticaclínica espe-
ramos ter contribuído para
mostrar que a clínica fonoau-
diológica, se revista em seus
pressupostos básicos, pode  

ser uma aliada neste período
de repensar educacional e
neste processo de reconheci-
mento e valorização das Lín-
guas de Sinais e de respeito
ao Surdo.

Fazemos parte de um cor-
po de profissionais que tem,
historicamente, uma marca na
educação dos Surdos. Acredi-
tamos que se não houver um
reposicionamento da área no
que se refere à aceitação dos
Surdos enquanto uma mino-
ria linguística e cultural, a
fonoaudiologia estará contri-
buindo para a manutenção do
“status quo” vigente. Somen-
te o rever crítico de concep-
ções e de papéis poderá trans-
formar a clínica fonoaudio-
lógica em um espaço em que
os Surdos, que quiserem dela
se beneficiar, tenham respei-
tadas suas particularidades,
sua identidade cultural e sua
língua.

Desta forma, estaremos ca-
minhando lado a lado a uma
nova pedagogia, ou seja, uma
educação construída com e
para os Surdos.

Esta parceria tem um papel
importante se levarmos em
conta o momento atual de or-
ganização e fortalecimento da
Comunidade Surda na luta
por seus direitos.  
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educação dos Surdos. Acredi-
tamos que se não houver um
reposicionamento da área no
que se refere à aceitação dos
Surdos enquanto uma mino-
ria linguística e cultural, a
fonoaudiologia estará contri-
buindo para a manutenção do
“status quo” vigente. Somen-
te o rever crítico de concep-
ções e de papéis poderá trans-
formar a clínica fonoaudio-
lógica em um espaço em que
os Surdos, que quiserem dela
se beneficiar, tenham respei-
tadas suas particularidades,
sua identidade cultural e sua
língua.

Desta forma, estaremos ca-
minhando lado a lado a uma
nova pedagogia, ou seja, uma
educação construída com e
para os Surdos.

Esta parceria tem um papel
importante se levarmos em
conta o momento atual de or-
ganização e fortalecimento da
Comunidade Surda na luta
por seus direitos.  
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“Este trabalho faz com que os pais venham a
enxergar seu filho de forma diferente, possam
“falar” para ele e sobre ele, criando um elo de

semelhança entre eles, abrindo espaço para o que

esta criança tem a dizer, restabelecendo aquela
relação por vezes quebrada desde o

diagnóstico da surdez.”

dendo do contexto em que
for usada; as relações mais su-
tis entre os elementos forma-
dores dos Sinais e os elemen-
tos formadores das palavras;
as diferenças que marcam as
duas línguas, entre outros.

Achamos necessário escla-
recer que em nenhum mo-
mento a realização deste tra-
balho visa o pareamento ter-
mo a termo entre as línguas,
o que levaria a uma simplifi-
cação e a uma redução de
ambas a um códigolinguístico
irreal. O trabalho com língua
oral deve ser feito dentro do
contexto da própria língua,
mantendo-se seu sentido e as
expressões que lhes são pró-
prias.

A Língua de Sinais, como
já mencionado anteriormen-
te, é a base linguística para
este trabalho, ou seja, as com-
parações, os conteúdos e con-
ceitos são desenvolvidos a
partir dela para se ter acesso
à línguaoral.

Conclusão

Com esta breve exposição
de nossa práticaclínica espe-
ramos ter contribuído para
mostrar que a clínica fonoau-
diológica, se revista em seus
pressupostos básicos, pode  

ser uma aliada neste período
de repensar educacional e
neste processo de reconheci-
mento e valorização das Lín-
guas de Sinais e de respeito
ao Surdo.

Fazemos parte de um cor-
po de profissionais que tem,
historicamente, uma marca na
educação dos Surdos. Acredi-
tamos que se não houver um
reposicionamento da área no
que se refere à aceitação dos
Surdos enquanto uma mino-
ria linguística e cultural, a
fonoaudiologia estará contri-
buindo para a manutenção do
“status quo” vigente. Somen-
te o rever crítico de concep-
ções e de papéis poderá trans-
formar a clínica fonoaudio-
lógica em um espaço em que
os Surdos, que quiserem dela
se beneficiar, tenham respei-
tadas suas particularidades,
sua identidade cultural e sua
língua.

Desta forma, estaremos ca-
minhando lado a lado a uma
nova pedagogia, ou seja, uma
educação construída com e
para os Surdos.

Esta parceria tem um papel
importante se levarmos em
conta o momento atual de or-
ganização e fortalecimento da
Comunidade Surda na luta
por seus direitos.  
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“Este trabalho faz com que os pais venham a
enxergar seu filho de forma diferente, possam
“falar” para ele e sobre ele, criando um elo de

semelhança entre eles, abrindo espaço para o que

esta criança tem a dizer, restabelecendo aquela
relação por vezes quebrada desde o

diagnóstico da surdez.”

dendo do contexto em que
for usada; as relações mais su-
tis entre os elementos forma-
dores dos Sinais e os elemen-
tos formadores das palavras;
as diferenças que marcam as
duas línguas, entre outros.

Achamos necessário escla-
recer que em nenhum mo-
mento a realização deste tra-
balho visa o pareamento ter-
mo a termo entre as línguas,
o que levaria a uma simplifi-
cação e a uma redução de
ambas a um códigolinguístico
irreal. O trabalho com língua
oral deve ser feito dentro do
contexto da própria língua,
mantendo-se seu sentido e as
expressões que lhes são pró-
prias.

A Língua de Sinais, como
já mencionado anteriormen-
te, é a base linguística para
este trabalho, ou seja, as com-
parações, os conteúdos e con-
ceitos são desenvolvidos a
partir dela para se ter acesso
à línguaoral.

Conclusão

Com esta breve exposição
de nossa práticaclínica espe-
ramos ter contribuído para
mostrar que a clínica fonoau-
diológica, se revista em seus
pressupostos básicos, pode  

ser uma aliada neste período
de repensar educacional e
neste processo de reconheci-
mento e valorização das Lín-
guas de Sinais e de respeito
ao Surdo.

Fazemos parte de um cor-
po de profissionais que tem,
historicamente, uma marca na
educação dos Surdos. Acredi-
tamos que se não houver um
reposicionamento da área no
que se refere à aceitação dos
Surdos enquanto uma mino-
ria linguística e cultural, a
fonoaudiologia estará contri-
buindo para a manutenção do
“status quo” vigente. Somen-
te o rever crítico de concep-
ções e de papéis poderá trans-
formar a clínica fonoaudio-
lógica em um espaço em que
os Surdos, que quiserem dela
se beneficiar, tenham respei-
tadas suas particularidades,
sua identidade cultural e sua
língua.

Desta forma, estaremos ca-
minhando lado a lado a uma
nova pedagogia, ou seja, uma
educação construída com e
para os Surdos.

Esta parceria tem um papel
importante se levarmos em
conta o momento atual de or-
ganização e fortalecimento da
Comunidade Surda na luta
por seus direitos.  
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“Este trabalho faz com que os pais venham a
enxergar seu filho de forma diferente, possam
“falar” para ele e sobre ele, criando um elo de

semelhança entre eles, abrindo espaço para o que

esta criança tem a dizer, restabelecendo aquela
relação por vezes quebrada desde o

diagnóstico da surdez.”

dendo do contexto em que
for usada; as relações mais su-
tis entre os elementos forma-
dores dos Sinais e os elemen-
tos formadores das palavras;
as diferenças que marcam as
duas línguas, entre outros.

Achamos necessário escla-
recer que em nenhum mo-
mento a realização deste tra-
balho visa o pareamento ter-
mo a termo entre as línguas,
o que levaria a uma simplifi-
cação e a uma redução de
ambas a um códigolinguístico
irreal. O trabalho com língua
oral deve ser feito dentro do
contexto da própria língua,
mantendo-se seu sentido e as
expressões que lhes são pró-
prias.

A Língua de Sinais, como
já mencionado anteriormen-
te, é a base linguística para
este trabalho, ou seja, as com-
parações, os conteúdos e con-
ceitos são desenvolvidos a
partir dela para se ter acesso
à línguaoral.

Conclusão

Com esta breve exposição
de nossa práticaclínica espe-
ramos ter contribuído para
mostrar que a clínica fonoau-
diológica, se revista em seus
pressupostos básicos, pode  

ser uma aliada neste período
de repensar educacional e
neste processo de reconheci-
mento e valorização das Lín-
guas de Sinais e de respeito
ao Surdo.

Fazemos parte de um cor-
po de profissionais que tem,
historicamente, uma marca na
educação dos Surdos. Acredi-
tamos que se não houver um
reposicionamento da área no
que se refere à aceitação dos
Surdos enquanto uma mino-
ria linguística e cultural, a
fonoaudiologia estará contri-
buindo para a manutenção do
“status quo” vigente. Somen-
te o rever crítico de concep-
ções e de papéis poderá trans-
formar a clínica fonoaudio-
lógica em um espaço em que
os Surdos, que quiserem dela
se beneficiar, tenham respei-
tadas suas particularidades,
sua identidade cultural e sua
língua.

Desta forma, estaremos ca-
minhando lado a lado a uma
nova pedagogia, ou seja, uma
educação construída com e
para os Surdos.

Esta parceria tem um papel
importante se levarmos em
conta o momento atual de or-
ganização e fortalecimento da
Comunidade Surda na luta
por seus direitos.  
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“Este trabalho faz com que os pais venham a
enxergar seu filho de forma diferente, possam
“falar” para ele e sobre ele, criando um elo de

semelhança entre eles, abrindo espaço para o que

esta criança tem a dizer, restabelecendo aquela
relação por vezes quebrada desde o

diagnóstico da surdez.”

dendo do contexto em que
for usada; as relações mais su-
tis entre os elementos forma-
dores dos Sinais e os elemen-
tos formadores das palavras;
as diferenças que marcam as
duas línguas, entre outros.

Achamos necessário escla-
recer que em nenhum mo-
mento a realização deste tra-
balho visa o pareamento ter-
mo a termo entre as línguas,
o que levaria a uma simplifi-
cação e a uma redução de
ambas a um códigolinguístico
irreal. O trabalho com língua
oral deve ser feito dentro do
contexto da própria língua,
mantendo-se seu sentido e as
expressões que lhes são pró-
prias.

A Língua de Sinais, como
já mencionado anteriormen-
te, é a base linguística para
este trabalho, ou seja, as com-
parações, os conteúdos e con-
ceitos são desenvolvidos a
partir dela para se ter acesso
à línguaoral.

Conclusão

Com esta breve exposição
de nossa práticaclínica espe-
ramos ter contribuído para
mostrar que a clínica fonoau-
diológica, se revista em seus
pressupostos básicos, pode  

ser uma aliada neste período
de repensar educacional e
neste processo de reconheci-
mento e valorização das Lín-
guas de Sinais e de respeito
ao Surdo.

Fazemos parte de um cor-
po de profissionais que tem,
historicamente, uma marca na
educação dos Surdos. Acredi-
tamos que se não houver um
reposicionamento da área no
que se refere à aceitação dos
Surdos enquanto uma mino-
ria linguística e cultural, a
fonoaudiologia estará contri-
buindo para a manutenção do
“status quo” vigente. Somen-
te o rever crítico de concep-
ções e de papéis poderá trans-
formar a clínica fonoaudio-
lógica em um espaço em que
os Surdos, que quiserem dela
se beneficiar, tenham respei-
tadas suas particularidades,
sua identidade cultural e sua
língua.

Desta forma, estaremos ca-
minhando lado a lado a uma
nova pedagogia, ou seja, uma
educação construída com e
para os Surdos.

Esta parceria tem um papel
importante se levarmos em
conta o momento atual de or-
ganização e fortalecimento da
Comunidade Surda na luta
por seus direitos.  
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“Este trabalho faz com que os pais venham a
enxergar seu filho de forma diferente, possam
“falar” para ele e sobre ele, criando um elo de

semelhança entre eles, abrindo espaço para o que

esta criança tem a dizer, restabelecendo aquela
relação por vezes quebrada desde o

diagnóstico da surdez.”

dendo do contexto em que
for usada; as relações mais su-
tis entre os elementos forma-
dores dos Sinais e os elemen-
tos formadores das palavras;
as diferenças que marcam as
duas línguas, entre outros.

Achamos necessário escla-
recer que em nenhum mo-
mento a realização deste tra-
balho visa o pareamento ter-
mo a termo entre as línguas,
o que levaria a uma simplifi-
cação e a uma redução de
ambas a um códigolinguístico
irreal. O trabalho com língua
oral deve ser feito dentro do
contexto da própria língua,
mantendo-se seu sentido e as
expressões que lhes são pró-
prias.

A Língua de Sinais, como
já mencionado anteriormen-
te, é a base linguística para
este trabalho, ou seja, as com-
parações, os conteúdos e con-
ceitos são desenvolvidos a
partir dela para se ter acesso
à línguaoral.

Conclusão

Com esta breve exposição
de nossa práticaclínica espe-
ramos ter contribuído para
mostrar que a clínica fonoau-
diológica, se revista em seus
pressupostos básicos, pode  

ser uma aliada neste período
de repensar educacional e
neste processo de reconheci-
mento e valorização das Lín-
guas de Sinais e de respeito
ao Surdo.

Fazemos parte de um cor-
po de profissionais que tem,
historicamente, uma marca na
educação dos Surdos. Acredi-
tamos que se não houver um
reposicionamento da área no
que se refere à aceitação dos
Surdos enquanto uma mino-
ria linguística e cultural, a
fonoaudiologia estará contri-
buindo para a manutenção do
“status quo” vigente. Somen-
te o rever crítico de concep-
ções e de papéis poderá trans-
formar a clínica fonoaudio-
lógica em um espaço em que
os Surdos, que quiserem dela
se beneficiar, tenham respei-
tadas suas particularidades,
sua identidade cultural e sua
língua.

Desta forma, estaremos ca-
minhando lado a lado a uma
nova pedagogia, ou seja, uma
educação construída com e
para os Surdos.

Esta parceria tem um papel
importante se levarmos em
conta o momento atual de or-
ganização e fortalecimento da
Comunidade Surda na luta
por seus direitos.  

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

o

 
 


